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CRISE DOS SEMICONDUTORES

Página 3

Brasil deve deixar de produzir este ano 
300 mil veículos por falta do componente 

eletrônico, segundo a Anfavea. No ABC, 
fábricas estão com atividade reduzida e 

Sindicato luta para preservar empregos, 
enquanto cobra política industrial. 

foto: divulgação
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A indústria auto-
motiva no Bra-
sil e em todo o 
mundo vem so-

frendo com a falta de semi-
condutores (insumos para 
fabricação de chips) desde 
o início da pandemia. Mas 
não só ela, já que os chips 
estão ainda mais presentes 
nos aparelhos voltados à 
comunicação, que tiveram 
sua demanda aumentada 
durante esse período. 

No fim dos nos 1980, 
um carro produzido no 
país tinha em média en-
tre 10 a 15 semiconduto-
res. Hoje modelos médios 
chegam a ter cerca de 300 
chips. O Brasil, que não 
tem produção nacional, se-
gue dependente dos países 
asiáticos, principais fabri-
cantes que não conseguem 
dar conta de abastecer o 
mercado global.

Produção de veículos
prejudicada 

De acordo com estimati-
vas da Anfavea (Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores), 
neste ano 300 mil unidades 
devem deixar de ser produ-
zidas no Brasil por falta do 
componente eletrônico. A 
previsão para o crescimen-
to do setor está entre 6% e 
10%. Porém, a perspectiva 
anterior era de alta de mais 
de 20%. Até outubro, foram 
fabricados 1,82 milhão de 
veículos, uma evolução 
de 16,7%. Em outubro, no 
entanto, a produção de veí-
culos caiu 24,8% em relação 
ao mesmo período de 2020.

Causas da Crise 
De acordo com a subse-

ção do Dieese, a pandemia 
causou interrupção na de-
manda de vários produtos 
e serviços, e ocasionou 
também uma ruptura no 
funcionamento de dife-
rentes cadeias produti-
vas. Com o processo de 
retomada da atividade 
econômica, a partir já da 
virada do ano, houve uma 
rápida elevação de deman-
da por eletrodomésticos, 
computadores e sistemas 
de monitoramento, que 
não consegue ser atendida 
pelos fabricantes de semi-
condutores. 

Outra questão é que 
os chips mais em falta no 
mercado são os de tecno-
logia mais simples, geral-
mente usados em automó-
veis. Porém, o setor tem 
focado na fabricação de 
chips mais elaborados, ne-
cessários para equipamen-
tos com 5G e servidores, 
por serem mais lucrativos.  

Além disso, a crise de ofer-
ta aumentou bastante por 
conta da guerra comercial 
entre EUA e China, prin-
cipalmente durante 2020. 

As previsões indicam 
que a escassez deve seguir 
até o final de 2022, início 
de 2023.

Falta de política 
industrial

O diretor executivo 
do Sindicato, presidente 
da Agência de Desen-
volvimento Econômico 
do Grande ABC e do In-
dustriall-Brasil, Aroaldo 
Oliveira da Silva, destacou 
a preocupação com as fá-
bricas da região e a falta de 
política industrial do atual 
governo. 

“Temos acompanhan-
do esse debate, cada dis-
cussão nas fábricas, e 
nos preocupamos com o 
impacto, principalmente 
em relação aos empregos. 
Avaliamos que esse é o 
resultado da falta de po-
lítica industrial e falta de 
estratégia do governo”. 

O dirigente lembrou 
que no governo Lula teve 
início um projeto para 
desenvolvimento de semi-
condutores no Brasil, na 
Ceitec, no sul do país, em-
presa pública vinculada ao 
Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovações. Mas 
que essa única experiência 
brasileira está sendo fecha-
da pelo governo Bolsonaro. 

“Com o que vínhamos 
acumulando, poderíamos 
dar passos para o futuro, 
já que esse campo é muito 

vasto, mas estamos passan-
do por um retrocesso nesse 
momento. Bolsonaro, além 
de não ter nenhuma políti-
ca para indústria nacional, 
ainda está matando o que 
existe”, criticou.

Aroaldo lembrou que o 
Brasil tem produtores de 
semicondutores, porém 
muito pequenos, por isso 
é necessária uma política 
de médio e longo pra-
zo. “Quando elaborado 
no governo Lula, com 
continuidade no gover-
no Dilma, foi pensando 
nessa transformação do 
processo produtivo, sobre 
a conectividade quando 
todo aparelho terá chips. 
Foi identificado que era 
preciso desenvolver mi-
nimamente uma cadeia 
no Brasil. Mas Bolsonaro 
não está atento a isso, ao 
contrário, ele corta a verba 
do Ministério da Ciência e 
Tecnologia”.

Além da crise dos se-
micondutores, ressaltou 
Aroaldo, o país sofre com 
o desabastecimento de ou-
tros insumos e peças por 
conta do incentivo do atu-
al governo ao desmonte de 
várias cadeias produtivas.

AUMENTO DA DEMANDA, 
CRISE GLOBAL E FALTA DE 
INVESTIMENTO NACIONAL 

AGRAVAM CRISE DOS 
SEMICONDUTORES NO 

BRASIL

“Temos 
acompanhando 

esse debate, cada 
discussão nas 
fábricas, e nos 
preocupamos 

com o impacto, 
principalmente 
em relação aos 

empregos”.

“Avaliamos que 
esse é o resultado 

da falta de política 
industrial e falta 
de estratégia do 

governo”. 
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Sem produção 
nacional, 

país segue 
dependente, 

principalmente 
dos fabricantes 

asiáticos, que 
não dão conta 

da demanda. 
Fábricas na 
base estão 

com produção 
reduzida e 

Sindicato busca 
alternativas 
para manter 

empregos 

Montadoras
Volks:  1.900 tra-

balhadores estão em 
layoff desde o início 
desde mês, a situação 
pode durar até cinco 
meses. A montadora 
está operando em um 
único turno e o Sindi-
cato segue construindo 
acordos com os traba-
lhadores terceirizados 
para atravessar a crise. 

Mercedes:  hou-
ve algumas paradas 
durante o ano preju-
dicando o volume de 
produção. Outras ain-
da estão previstas até o 
final de 2021.

Scania: Está sendo 
utilizado o acordo de 
jornada flexível com 
revezamento de gru-

pos de trabalhadores. 
A fábrica, que operava 
em dois turnos, hoje 
mantém apenas um. 

São Bernardo
As autopeças tive-

ram sua produção di-
minuída por conta da 
redução da demanda 
das montadoras. Para 
evitar  demissões,  o 
Sindicato tem utiliza-
do alternativas como 
banco de horas e férias 
coletivas. 

Diadema 
Vár i a s  e mpre s a s 

que atendem as mon-
tadoras estão com a 
produção reduzida e o 
Sindicato tem buscado 
formas de evitar demis-

sões, como o layoff. A 
GL de eletroeletrônico, 
por exemplo, utilizou o 
banco de horas. 

Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra

Todas as fábricas 
que atendem a cadeia 
automotiva de carros 
tiveram sua produção 
reduzida.  Especia l-
mente as que atendem 
Volks, GM e Fiat. O 
Sindicato está buscan-
do alternativas como 
layoff,  trocando fe-
riado, banco de horas 
para não prejudicar o 
trabalhador. Além da 
falta semicondutores, 
há também problema 
de matéria-prima que 
chegam com atraso.
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A terceirização é a possibili-
dade de contratar uma empresa 
prestadora de serviços para 
a realização de atividades no 
estabelecimento da contratante. 
O serviço deixa de ser prestado 
pelos trabalhadores da empresa 
principal ou tomadora e passa a 
ser realizado pelos empregados 
da prestadora de serviços. 

É um dos temas mais im-
portantes das relações de tra-
balho, pois envolve milhões 
de trabalhadores brasileiros. 
Lamentavelmente existe muita 

fraude envolvendo terceiriza-
ção de serviços no Brasil. 

As empresas tomadoras, 
que contratam muitas vezes 
prestadoras de serviços sem 
nenhuma idoneidade, procu-
ram se eximir de responsabi-
lidades. 

Recentemente, porém, o 
Tribunal Superior do Traba-
lho confirmou a condenação 
subsidiária ao pagamento de 
indenização por danos morais 
coletivos em razão da dispensa 
de 34 trabalhadores na Uni-

service Construtora e Serviços 
Ltda. sem o pagamento das 
verbas rescisórias devidas. Para 
o colegiado, houve falha da 
tomadora na fiscalização do 
cumprimento da obrigação por 
ocasião da dispensa coletiva de 
trabalhadores que estavam a 
seu serviço. 

A condenação é oriunda de 
ação civil pública ajuizada pelo 
MPT (Ministério Público do 
Trabalho). A conduta causou 
lesão aos interesses de toda uma 
coletividade de trabalhadores, 

ao privá-los de verbas alimentí-
cias justamente quando haviam 
perdido sua fonte de renda.

Pesou na condenação con-
tra a tomadora o fato de não 
haver nenhuma prova sobre a 
idoneidade econômico-finan-
ceira da prestadora de serviços 
e a ausência de fiscalização 
efetiva, tanto na pré quanto na 
pós-contratação. 

A Justiça do Trabalho fixou 
o valor da indenização em 
R$ 238 mil por danos morais 
coletivos.

TERCEIRIZADOS 
DEVEM TER 

SEUS DIREITOS 
RESPEITADOS
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• Lateral direita virou um 
problema na tempora-
da do São Paulo. O clu-
be já teve 6 jogadores 
diferentes na posição 
esse ano, 3 deles jogan-
do improvisados.

• Após mais uma derrota 
no fim de semana, o 
Santos vê a possibili-
dade de rebaixamento 
aumentar. O time da 
Vila tem 21% de chance 
de cair para a Série B.

• Palmeiras terá os des-
falques de Gustavo Go-
méz  e  P ique rez  nos 
próximos 2 jogos. Os 
atletas foram convoca-
dos para suas seleções 
e retornam ao Verdão 
dia 17.
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Tribuna Esportiva

BRASILEIRÃO

Hoje - 19h

Atlético-MG x Corinthians
Belo Horizonte

Hoje - 20h30

Palmeiras x Atlético-GO
Allianz Parque
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a METALÚRGICAS 
FINALIZAM 

CAMPANHA COM 
DRIVE THRU 

SOLIDÁRIO, NO 
SÁBADO, EM 

DIADEMA 
No próximo sábado, 13, 

a Comissão das Metalúr-
gicas do ABC realiza, em 
Diadema, o drive thru que 
marcará o encerramento 
da campanha de arreca-
dação de absorventes e 
produtos de higiene para 
mulheres em situação de 
vulnerabilidade social. A 
ação ocorre na Regional de 
Diadema (Avenida Encar-
nação, 290), das 9h às 12h. 

Durante todo o mês 
passado, no ‘Outubro Rosa 
Solidário’, a Comissão or-
ganizou doações em to-
das as fábricas da base e 
contou com expressiva 
colaboração da categoria, 
que se mobilizou para co-
laborar com as mulheres 
mais necessitadas. Além da 

arrecadação de produtos 
de higiene, a campanha 
debateu a saúde das mu-
lheres, violência doméstica 
e a luta contra o assédio. 
As atividades presenciais 
foram realizadas em mais 
de 10 empresas.

Todo o material arre-
cadado será destinado à 
Casa Abrigo Beth Lobo que 
acolhe mulheres em situ-
ação de vulnerabilidade e 
violência doméstica, único 
espaço destinado a este fim 
na Região do ABC.

O Sindicato conta, mais 
uma vez, com a colabora-
ção de todos para amenizar 
um pouco as desigualdades 
e levar dignidade a toda 
brasileira abandonada pelo 
poder público. 
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